
Av. Getúlio Vargas, 5285, 
Carneirinhos - João Monlevade

A CADA R$50 EM COMPRAS GANHE 
UM CUPOM PARA CONCORRER!

*Exceto medicamentos

Prêmios Mês de Setembro:
Fritadeira elétrica

Sanduicheira e grill
Aspirador de pó 3 em 1

R$ 54,98 à vista

à vistaR$ 99,98

MONITOR DE PRESSÃO 
ARTERIAL DE PULSO

 MULTILASER

BALANÇA DIGITAL
180kg

Edição 2906 - R$1,00 FUNDADO EM 1984 POR MÁRCIO PASSOS 02 de outubro de 2026

PREFEITURA QUER DADOS 
TÉCNICOS ANTES DE ROTATIVO

Após anos de cobranças de comerciantes, empresários e usuários, a 
Prefeitura contratou uma empresa para estudar a retomada do estaciona-
mento rotativo em João Monlevade. O diagnóstico, com prazo de até 60 
dias, vai analisar ocupação, tempo de permanência, circulação e alterna-
tivas de funcionamento. A implantação, porém, ainda não está decidida. 
O governo quer avaliar os dados primeiro. Página 5

PROPAGANDA ELEITORAL - ADRIANO ALVARENGA 11.123 - PARTIDO PROGRESSISTA (PP) | CNPJ CAMPANHA: 68.468.242/0001-48
CNPJ CONTRATADA: 01.674.410/0001-80 | VALOR UNITÁRIO DAS INSERÇÕES: R$ 950,00 - TIRAGEM: 5.000 EXEMPLARES

Ca
nd

id
at

o:
 C

N
PJ

 6
8.

46
4.

72
9/

00
01

-5
2 

| 
Co

nt
ra

ta
da

: C
N

PJ
 0

1.
67

4.
41

0/
00

01
-8

0|
 T

ir
ag

em
: 1

 |
 V

al
or

: R
$1

.2
00

,0
0

C
an

di
da

to
: C

N
PJ

 6
8.

46
4.

72
9/

00
01

-5
2 

| C
on

tr
at

ad
a:

 C
N

PJ
 0

1.
67

4.
41

0/
00

01
-8

0 
| T

ir
ag

em
: 1

 | 
V

al
or

: R
$1

.2
00

,0
0

ELEIÇÕES 2026
Seções eleitorais, o que pode e o que não pode, documentos necessários: 
saiba tudo o que você precisa para votar no domingo. Páginas 2 e 3 

Mesmo com lojas Mesmo com lojas 
fechadas nas fechadas nas 
primeiras horas primeiras horas 
da manhã, não da manhã, não 
há vagas para há vagas para 
estacionar na estacionar na 
região centralregião central

Guilherme Bessa

MÉDICA DE MONLEVADE É 
HOMENAGEADA EM SÃO PAULO

PÁGINA 6
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SEÇÕES ELEITORAIS - JOÃO MONLEVADE - ELEIÇÕES 2026

CONFIRA AS SEÇÕES ELEITORAIS
E LOCAIS DE VOTAÇÃO

A Justiça Eleitoral divulga os locais de vota-
ção em João Monlevade nas eleições municipais 
deste domingo, dia 4 de outubro. Além disso, 
conforme divulgado, houve alterações de algu-
mas seções eleitorais no município. 

As seções eleitorais do Senai, que funcio-

naram na Escola Estadual Geraldo Parreiras 
na última eleição, voltaram para o local de 
origem. As seções que funcionavam no posto 
de saúde do bairro Novo Cruzeiro e que ha-
viam sido transferidas para a Escola Municipal 
Monteiro Lobato na última eleição, agora, fun-

cionam na Casa do Bem Viver. 
Apesar do encerramento da Escola Estadual 

do Bairro Laranjeiras, as seções continuam no 
local, pois a Prefeitura deixará o imóvel em con-
dições adequadas de uso para o funcionamento 
das seções eleitorais.

seções com acessibilidadeObs:
SEÇÃO LOCAL SEÇÃO LOCAL 

109 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras 163 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

110 Escola M Cônego José Higino de Freitas 164 CREA-Conselho Regional de Engenharia e Agro

111 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 165 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria)

112 Casa Bem Viver Cruzeiro Celeste (transf.da E. M Monteiro Lobato.) 166 Escola Estadual Manoel Loureiro

*113 UEMG– Unidade Santa Bárbara *167 Escola Estadual Rumia Maluf
*114 Casa Bem Viver Cruzeiro Celeste (transf.da E. M Monteiro Lobato) 168 UEMG – Unidade Baú
115 Colégio CESP 169 Escola Estadual João XXIII
116 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro *170 Colégio Kennedy

117 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch 171 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste

118 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga *172 Escola M Cônego José Higino de Freitas

119 Casa Bem Viver Cruz Celeste (transf.da E. M Monteiro Lobato) 173 Escola Municipal Monteiro Lobato

120 Centro Educacional de João Monlevade 174 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

121 Escola Estadual Antonio Papini *175 Escola Est Antonio Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito)

122 CREA-Conselho Regional de Engenharia e Agro *176 Escola Municipal Prof. Cicinha Moura Simon

123 Escola Estadual Manoel Loureiro 177 Escola Estadual Manoel Loureiro

124 UEMG – Unidade Baú 178 Escola M Cônego José Higino de Freitas

125 UEMG – Unidade Baú *179 Centro Educacional de João Monlevade

126 Escola Est Antonio Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito) *180 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro

127 Escola Municipal Promorar 181 Colégio Kennedy

128 Escola Municipal Monteiro Lobato *182 CEMEI – Centro M Ed Infantil Boa Vista

129 Colégio Kennedy 183 Escola Estadual João XXIII

130 Escola Estadual Rumia Maluf 184 Escola Estadual Rumia Maluf

131 Escola M Cônego José Higino de Freitas *185 Escola Municipal Promorar

132 UEMG– Unidade Santa Bárbara 186 Escola Estadual Manoel Loureiro

133 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 187 UEMG – Unidade Baú

134 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga 188 Escola Municipal Monteiro Lobato

135 Colégio Kennedy *190 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

136 Jacuí – Centro Comunitário 191 Escola Est Antonio Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito)

137 Faculdade Doctum *192 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras

*138 Fundação Crê-Ser – Tanquinho I 193 Fundação Crê-Ser – Tanquinho I

139 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 194 Escola Municipal Prof. Cicinha Moura Simon

140 Escola Municipal Monteiro Lobato 195 Escola Municipal Monteiro Lobato

141 Escola Estadual Rumia Maluf 244 CEMEI – Centro M Ed Infantil Boa Vista 

142 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste 245 Escola Municipal Promorar

143 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste 246 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste

144 Escola M Cônego José Higino de Freitas 247 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

145 UEMG – Unidade Baú 248 Escola M Cônego José Higino de Freitas

146 Escola Est Antonio Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito) 249 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro
*147 Escola Municipal Monteiro Lobato 250 Escola Estadual João XXIII
148 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro *254 Escola Estadual Ant.Loureiro Sobrinho (Sto Hipólito)

*149 Colégio Kennedy *255 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro

150 Escola M Cônego José Higino de Freitas *256 Escola Municipal Monteiro Lobato
151/276 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras *257 Escola M Cônego José Higino de Freitas
152 Escola Municipal Prof. Cicinha Moura Simon 258 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras
153 CEMEI – Centro M Ed Infantil Boa Vista 259 Colégio Kennedy

*154 Escola Estadual João XXIII 263 Escola E. Antonio Loureiro Sobrinho (Santo Hipólito)
155 Escola Municipal Promorar 264 Escola Municipal Monteiro Lobato
156 Centro Comunitário do Bairro Serra do Egito *266 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

*157 Centro Comunitário Cruzeiro Celeste *267 Centro Educacional de João Monlevade
158 Colégio Kennedy *268 Escola Estadual Manoel Loureiro
159 Escola M Cônego José Higino de Freitas *269 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch
160 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro *270 Escola Estadual João XXIII

161 UEMG – Unidade Baú *271 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria)

162 Centro Educacional de João Monlevade 275 Centro Educacional de João Monlevade

SEÇÃO LOCAL SEÇÃO LOCAL 

001 Colégio CESP 055 SENAI - João Monlevade

002 Colégio CESP 056 SENAI - João Monlevade

003 Colégio CESP 057 SENAI - João Monlevade

*004 Colégio CESP 058 Escola Estadual João XXIII

005 Faculdade Doctum 059 Escola Estadual João XXIII

*006 Faculdade Doctum 060 Escola Estadual João XXIII

007 Faculdade Doctum 061 Escola Estadual João XXIII

008 Faculdade Doctum 062 Escola Estadual João XXIII

009 Centro Educacional de João Monlevade 063 Escola Estadual João XXIII

010 Centro Educacional de João Monlevade *064 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

011 SENAI - João Monlevade 065 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

012 SENAI - João Monlevade 066 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

013 Centro Educacional de João Monlevade 067 CEMEI – Centro M Ed Infantil Louis Ensch

014 Centro Educacional de João Monlevade 068/277 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga
015 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 069 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga
016 Colégio Kennedy 070 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

017 Colégio Kennedy 071 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

018 Colégio Kennedy 072 Escola Estadual Luiz Prisco de Braga

019 Colégio Kennedy 073 Escola Estadual Manoel Loureiro

020 Colégio Kennedy 074 Escola Estadual Manoel Loureiro

021 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 075 Escola Estadual Manoel Loureiro
022 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 076 Escola Estadual Manoel Loureiro

023 CREA-Conselho Regional de Engenharia e Agro 077 Escola Estadual Manoel Loureiro

*024 CREA-Conselho Regional de Engenharia e Agro 078 Escola Estadual Manoel Loureiro

025 Escola Estadual Antonio Papini 079 Escola Estadual Manoel Loureiro
*026 Escola Estadual Antonio Papini *080 Escola Estadual Manoel Loureiro

027 Centro Educacional de João Monlevade 081 Casa Bem Viver Cruzeiro Celeste (transf.da E. M Monteiro Lobato.)

028 Centro Educacional de João Monlevade *082 CASSINO – Centro de Cultura M ArcelorMittal

029 Centro Educacional de João Monlevade 083 CASSINO – Centro de Cultura M ArcelorMittal

030 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 084 CASSINO – Centro de Cultura M ArcelorMittal
031 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 085 UEMG – Unidade Santa Bárbara 
032 EMIP – Escola Municipal Israel Pinheiro 086 UEMG – Unidade Santa Bárbara 
033 Faculdade Doctum 087 UEMG – Unidade Santa Bárbara 
034 Faculdade Doctum 088 UEMG – Unidade Santa Bárbara 
035 Faculdade Doctum 089 UEMG – Unidade Santa Bárbara 

036 CASSINO – Centro Cultural M ArcelorMittal 090 Escola Estadual Rumia Maluf

037 CASSINO – Centro Cultural M ArcelorMittal 091 Escola Estadual Rumia Maluf
038 Colégio Kennedy 092 Escola Estadual Rumia Maluf
039 Colégio Kennedy *093 Escola Estadual Rumia Maluf
040 CASSINO – Centro Cultural M ArcelorMittal 094 Colégio Kennedy

041 CASSINO – Centro Cultural M ArcelorMittal 095 Escola M Cônego José Higino de Freitas

042 Centro Educacional de João Monlevade 096 Escola M Cônego José Higino de Freitas

043 Centro Educacional de João Monlevade *097 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria)

044 Centro Educacional de João Monlevade 098 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria)

045 Centro Educacional de João Monlevade 099 Escola M Cônego José Higino de Freitas 

046 Escola Estadual Antonio Papini 100 Escola M Cônego José Higino de Freitas

047 Escola Estadual Antonio Papini 101 UEMG – Unidade Baú
048 Escola Estadual Antonio Papini 102 UEMG – Unidade Baú
049 Escola Estadual Antonio Papini *103 UEMG – Unidade Baú

050 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras 104 UEMG – Unidade Baú

051 Escola Estadual do Bairro Laranjeiras 105 UEMG – Unidade Baú

052 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 106 Colégio Kennedy
053 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) *107 SENAI -  João Monlevade
054 IFMG - João Monlevade (antiga E.E.D.Jenny Faria) 108 Colégio Kennedy
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SAIBA O QUE PODE E O QUE 
NÃO PODE NO DOMINGO
DO LOCAL DE VOTAÇÃO À JUSTIFICATIVA DA 
AUSÊNCIA, ELEITOR DEVE FICAR ATENTO ÀS 
REGRAS PARA O DIA 4 DE OUTUBRO

O Brasil vai às urnas no domingo (4) para o 
primeiro turno das eleições gerais de 2026. Os 
eleitores precisam estar atentos não apenas aos 
candidatos e aos cargos em disputa, mas tam-
bém às regras que devem ser observadas no dia 
da votação. O primeiro turno será realizado das 
8h às 17h, pelo horário de Brasília. Caso haja 
segundo turno, a votação será realizada em 25 
de outubro.

Uma das recomendações da Justiça Eleito-
ral é que o eleitor confira, antecipadamente, o 
local e a seção onde deverá votar. A Notícia 
traz a relação de todos os locais e seções de 
João Monlevade na página 4. As informações 
também podem ser consultadas pelo aplicati-
vo e-Título e pelos canais de atendimento da 
Justiça Eleitoral. Todo o município de João 
Monlevade está inserido na 150ª Zona Eleito-
ral, que também engloba todo o território de 
Rio Piracicaba. 

SEIS CARGOS
Neste ano, os eleitores votarão para seis car-

gos. A ordem começa pelo deputado federal, 
seguido pelo deputado estadual. Depois, serão 
dois votos para senador, já que estão em disputa 
duas vagas para o Senado. Para que os dois votos 
sejam considerados válidos, é preciso votar em 
dois candidatos diferentes, pois votar duas vezes 
no mesmo postulante anulará um dos votos. Na 
sequência, o eleitor votará para governador e, 
por último, para presidente da República.

Para evitar erros, o eleitor pode levar uma 
chamada “colinha eleitoral” com os números 
dos seus candidatos. Você pode recortar esse 
modelo no fim desta página e levar. A anotação 
deve ser feita obrigatoriamente em papel e pode 
ser consultada na cabine de votação. Antes de 
confirmar cada voto, a orientação é conferir na 
tela da urna o nome, a fotografia, o cargo e a 
sigla partidária apresentados pelo equipamento.

Também é possível votar em branco ou anu-
lar o voto. Para votar em branco, basta pressio-
nar a tecla “Branco” e depois “Confirma”. Para 
anular, o eleitor deve digitar um número que não 
corresponda a nenhuma candidatura e confir-
mar. Votos brancos e nulos não são considera-
dos votos válidos e não têm o poder de anular 
as eleições, servindo apenas como estatística e 
sendo desprezados no cálculo dos eleitos.

DOCUMENTO COM FOTO
Não é obrigatório levar o Título de Eleitor, 

mas o documento é útil para que o cidadão sai-
ba exatamente qual a sua seção, evitando trans-
tornos. Para ingressar na cabine de votação, o 
eleitor deverá apresentar qualquer documento de 
identificação com foto. Por exemplo, Carteira de 
Identidade, Carteira de Trabalho, Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH), Carteira de Reser-
vista, Passaporte ou carteira profissional emitida 
por órgão oficial. 

As versões digitais de documentos com foto 
serão aceitas no aplicativo, mas não a captura 
de tela (print). Também não serão aceitos do-
cumentos sem foto, como Cadastro de Pessoa 
Física (CPF), certidões de nascimento ou casa-
mento, nem carteirinhas sem valor legal, como 
de empresas ou clubes. 

CELULAR DE FORA
Por sua vez, o telefone celular não pode ser 

levado para a cabine de votação, mesmo que 
esteja desligado. A regra vale para máquinas 
fotográficas, filmadoras e outros equipamen-
tos capazes de registrar, transmitir ou divul-
gar a escolha do eleitor. Quem tentar fotogra-
far ou filmar o próprio voto ou de terceiros 
poderá ser preso. 

Antes de entrar na cabine, o celular deverá 
ser desligado e deixado no local indicado pela 
mesa receptora. Quem se recusar a entregar o 
aparelho não poderá votar naquele momento, e a 
ocorrência poderá ser registrada em ata. 

A medida busca preservar o sigilo do voto 
e impedir que a escolha seja fotografada ou re-
gistrada, inclusive em situações relacionadas à 
compra de votos ou à exigência de uma prova 
do voto.

“BOCA-DE-URNA” 
É PROIBIDA

Outro cuidado importante é com a chama-
da boca-de-urna, a propaganda eleitoral no dia 
do pleito. No domingo eleitoral, é proibida a 
abordagem de eleitores para pedir votos, o ali-
ciamento ou qualquer tentativa de convencer ou 

influenciar a escolha de outras pessoas.
Também não são permitidas manifestações coletivas 

ou ruidosas, aglomerações de pessoas com vestuário 
padronizado de campanha, distribuição de materiais ou 
brindes e outras ações destinadas a promover candida-
turas durante o período de votação. O derrame de mate-
rial de campanha à porta dos colégios eleitorais também 
é considerado crime eleitoral. 

Na internet, é proibido que qualquer pessoa publique 
novos conteúdos com pedido ou recomendação de voto 
no domingo eleitoral. Todavia, não é necessário apagar 
as postagens realizadas nos dias anteriores. 

Porém, a manifestação individual e silenciosa da 
preferência política, entretanto, é permitida. O eleitor 
pode usar, por exemplo, camiseta, adesivo, broche ou 
bandeira relacionada a seu candidato, desde que a mani-
festação permaneça individual e não se transforme em 
ação coletiva ou abordagem de outros eleitores.

A chefe do Cartório Eleitoral, Hortência Carvalho, 
diz uma frase que encarna o espírito da legislação: “Nós 
dizemos que, durante a campanha, todos os dias são do 
candidato. Mas o dia da eleição é do eleitor”. Segundo 
a Justiça Eleitoral, separar os documentos, conferir o 
local de votação e preparar a colinha ajudam a evitar 
dúvidas e problemas, o que contribui para que o eleitor 
exerça seu direito de forma tranquila. 

JUSTIFICATIVA
Quem não comparecer à votação precisa justificar a 

ausência. No próprio dia da eleição, o eleitor que estiver 
fora do seu domicílio eleitoral poderá apresentar a justi-
ficativa pelo app e-Título ou por meio do Requerimento 
de Justificativa Eleitoral, inclusive nos locais definidos 
pela Justiça Eleitoral. Quem não justificar no dia terá 
até 3 de dezembro de 2026 para regularizar a ausência 
referente ao primeiro turno. 

A justificativa após a eleição pode ser apresentada 
pelo e-Título, pelo Autoatendimento Eleitoral – Título 
Net ou presencialmente em qualquer cartório eleitoral. 
Nesse caso, o eleitor deverá apresentar documentos que 
comprovem o motivo da ausência, que será analisado 
pela Justiça Eleitoral. É importante lembrar que cada 
turno é considerado uma votação diferente. Portanto, 
quem deixar de votar nos dois turnos deverá apresentar 
uma justificativa para cada ausência.

TRE-MG
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PATRUS ANANIAS FAZ CAMPANHA 
EM JOÃO MONLEVADE
ATÉ O MOMENTO, ELE É O ÚNICO CANDIDATO AO GOVERNO DO ESTADO 
A CUMPRIR AGENDA NO MUNICÍPIO

O candidato do PT ao governo de Mi-
nas Gerais, Patrus Ananias, visitou João 
Monlevade nesta quinta-feira (1º), a três 
dias do primeiro turno das eleições. Até o 
momento, ele é o único dos 11 candidatos 
ao governo do Estado a cumprir agenda 
de campanha no município, que é admi-
nistrado pelo Partido dos Trabalhadores.

Patrus chegou ao Hiper Comercial 
Monlevade por volta das 13h30 e foi 
recebido pelo prefeito Laércio Ribeiro 
(PT), pela primeira-dama e presidente do 
Conselho Curador da Fundação Crê-Ser, 

Rosângela Ribeiro, pelos vereadores Bel-
mar Diniz (PT) e Maria do Sagrado (PT), 
secretários municipais, lideranças petis-
tas e militantes.

Antes da caminhada, Patrus almoçou 
na cidade e se reuniu com apoiadores. Em 
seguida, o grupo se concentrou na Praça 
Domingos Silvério e percorreu as princi-
pais avenidas da região central. Durante 
o trajeto, o candidato cumprimentou elei-
tores, conversou com comerciantes e mo-
radores e posou para fotografias.

Em entrevista ao A Notícia, Patrus 

Divulgação

CANDIDATO percorreu avenidas de Monlevade no início da tarde de ontem

destacou sua relação com João Monle-
vade e relembrou lideranças que marca-
ram sua trajetória. “É com muito prazer 
que volto a esta querida cidade, encon-
trando meu grande amigo, o prefeito 
Dr. Laércio, que vem fazendo um belo 
governo. Estamos aqui para reafirmar 
nossos compromissos com a cidade e 
a região, lembrando pessoas queridas, 
como João Paulo Pires Vasconcelos e 
Leonardo Diniz, grandes lideranças sin-
dicais e políticas de Monlevade. Nosso 
primeiro compromisso é com a BR-381, 
garantindo o acesso correto à cidade, 

além da saúde e educação públicas de 
qualidade e da valorização dos servido-
res públicos”, afirmou.

Depois da atividade em João Mon-
levade, Patrus seguiu para Itabira, onde 
participou de outra agenda de campa-
nha. Na cidade, esteve ao lado de lide-
ranças locais, entre elas o prefeito Marco 
Antônio Lage (PSD), a esposa, Raquel 
Guimarães (REDE). Ela é candidata a 
suplente de Áurea Carolina, candidata 
ao Senado e integrante do grupo político 
que apoia a candidatura de Patrus ao go-
verno de Minas.

EFETIVO COMPLETO 
DA POLÍCIA NO DOMINGO

As polícias estarão completamente 
mobilizadas e presentes nos locais de 
votação de todo o Médio Piracicaba para 
garantir a tranquilidade do eleitor e a lisu-
ra do processo de escolha. O comandante 
da 17ª Companhia de Polícia Militar In-
dependente, major Rodrigo Ferreira de 
Oliveira, informou que a PM trabalhará 
na escolta durante a ida das urnas aos co-
légios eleitorais e no recolhimento delas. 
Militares estarão a postos ao longo do dia 
nos locais de votação, e acompanharão a 
apuração dos resultados para garantir a 
segurança das equipes envolvidas e do 

processo eleitoral.
Segundo o major Rodrigo, o efetivo 

será reforçado, contando inclusive com 
policiais que estariam desfrutando de fol-
ga ou de férias, e que foram convocados 
para evitar qualquer tipo de distúrbio, 
combater os crimes eleitorais e permitir 
que o cidadão vote livre e secretamente. 

A Polícia Civil também estará mobili-
zada e com efetivo completo para garan-
tir a segurança do eleitor e do processo 
de decisão. Todas as delegacias do Médio 
Piracicaba estarão abertas e funcionando 
para coibir os crimes eleitorais. 

TRANSPORTE PÚBLICO
GRÁTIS NAS ELEIÇÕES

A Prefeitura de João Monlevade 
estabeleceu a gratuidade do trans-
porte coletivo urbano no município 
durante as Eleições 2026, das 7h às 
19h. Essa prática já foi adotada em 
outras eleições e tem, por finalidade, 
facilitar o acesso dos eleitores às se-
ções eleitorais no dia da votação. 

A determinação consta no decre-
to municipal 194/2026 assinado pelo 
prefeito Laércio Ribeiro (PT), no dia 
25 de setembro. De acordo com o do-
cumento, a iniciativa busca contribuir 
para o exercício da cidadania e am-
pliar as condições de acesso da popu-
lação aos locais de votação, especial-
mente para pessoas de baixa renda. 

O documento considera que o 
transporte público coletivo de pas-
sageiros tem importância econômi-
ca e social e é caracterizado como 
serviço de utilidade pública de cará-
ter essencial. 

Durante o período de gratuidade, 
a concessionária responsável pelo 
transporte coletivo, a Enscon, deverá 
manter frota compatível com a ope-

ração normal dos dias úteis.  “Caso seja ne-
cessário, a empresa também poderá refor-
çar a quantidade de veículos nas linhas que 
apresentarem maior demanda”, informa a 
Prefeitura em nota.

Arquivo JAN
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ATA DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DO CONDOMÍNIO 
“RESIDENCIAL JARDIM DAS AZALÉIAS”

A administração condominial do “RESIDENCIAL JARDIM DAS AZALÉIAS”, sob Registro do Condominial nº 754 – Protoco-
lo 21.485, datado em 26 de julho de 1995 - Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de João Monlevade, convoca todos 
os condôminos proprietários, coproprietários, e ou, inquilinos com procuração que represente estes com poder de voto e 
decisão, para, em 19/10/2026, às 19:00 horas, estarem presente na ASSEMBLÉIA GERAL DE CONDOMÍNIO.
O encontro se dará no salão de festas do citado edifício, ou outro local do imóvel, situado à Rua Sete Lagoas, nº 34, Bairro 
Alvorada, CEP: 35.930-046 João Monlevade/MG, 
A assembleia será presidida pelo atual síndico, o Sr. Antônio Jorge Abreu Silva, que desde já, notifica a todos os CON-
DÔMINOS  convocando com a devida antecedência para a realização desta ASSEMBLÉIA GERAL, mediante anotação 
com contrarrecibo expresso deste comunicado entregue em mãos, e ou, envio de cartas-circulares, dotadas de registro e 
protocolo, estas últimas, sendo enviadas para os endereços dos condôminos proprietários, coproprietários, e ou, inquilinos 
com procuração que represente estes com poder de voto e decisão, constantes do edital de convocação publicado no jornal 
A Notícia Regional do dia 02/10/2026, e na portaria do prédio, apresentando a seguinte ordem do dia:

    • Reeleição do síndico e assuntos gerais do condomínio. 

É o ato convocatório.
João Monlevade,02 de outubro de 2026 

__________________________
Antônio Jorge Abreu Silva

Síndico

ESTACIONAMENTO ROTATIVO VOLTA À 
PAUTA APÓS ANOS DE COBRANÇAS 

A discussão sobre o estacionamento rotativo voltou 
à pauta em João Monlevade. A Prefeitura anuncia o iní-
cio de estudos para avaliar a possibilidade de retomar o 
sistema de cobrança pelo uso das vagas públicas, sobre-
tudo, na região central da cidade. A demanda, há anos, 
aparece entre as reclamações de comerciantes, empre-
sários e usuários do centro comercial e já foi alvo de 
debates e cobranças na Câmara Municipal.

O município informa o contrato da empresa Solu-
ções em Trânsito KM Zero Ltda, no valor de R$59,9 
mil, para fazer o diagnóstico e apontar alternativas 
para o estacionamento nas áreas de maior movimento. 
A primeira reunião de trabalho ocorreu na quarta-fei-
ra (30), no gabinete do prefeito Laércio Ribeiro (PT). 
Conforme a administração, o estudo terá até 60 dias 
para ser concluído. 

Porém, segundo a administração, não significa que 
a implantação do rotativo já esteja decidida. “Neste 
momento, estamos fazendo um estudo para avaliar a 
viabilidade de implantação do estacionamento rota-
tivo. Queremos entender onde existe maior demanda 
e, a partir de dados técnicos, avaliar quais alternati-
vas podem ser adequadas para João Monlevade. Uma 
eventual decisão precisa considerar as características 
do município e o interesse da população”, destacou o 
prefeito Laércio Ribeiro (PT).

DEMANDA ANTIGA 
A ausência de um sistema de controle das vagas é 

apontada há anos como um dos fatores que dificultam a 
circulação e o acesso ao comércio, principalmente, nas 
regiões mais movimentadas. A reclamação principal é a 
de que veículos permanecem estacionados por longos pe-
ríodos em áreas de grande procura, enquanto motoristas 
que precisam fazer compras, utilizar serviços ou resolver 
questões rápidas encontram dificuldade para estacionar. 
Outro problema são os vendedores que estacionam seus 
carros com produtos a serem vendidos, ocupando vagas. 
O estacionamento rotativo foi suspenso em Monlevade 
em maio de 2023. 

ESTUDO VAI MAPEAR 
ÁREAS DE MAIOR PRESSÃO

Conforme o governo, o levantamento deverá identi-
ficar onde há maior procura por vagas e quanto tempo 
os veículos permanecem estacionados. Também serão 
analisadas a quantidade de vagas disponíveis, a rotativi-
dade, as condições de circulação e a sinalização.

Os levantamentos terão como referência, inicialmente, 
os logradouros contemplados pelo Decreto Municipal nº 
76/2016, que regulamentava as vias abrangidas pelo antigo 
sistema de estacionamento rotativo, além de outras áreas 
que possam ser identificadas tecnicamente durante o es-
tudo. Entre os locais a serem analisados estão as avenidas 
Gentil Bicalho, Castelo Branco e Armando Fajardo.

A empresa também deverá analisar regiões com 
concentração de comércio, serviços, bancos, unidades 
de saúde e órgãos públicos. Diferentes modelos de fun-
cionamento serão estudados, incluindo formas de con-

trole das vagas, meios de pagamento, sinalização, regu-
lamentação e possíveis valores de tarifa.

Para o secretário municipal de Planejamento, Fabrí-
cio Lopes, o estudo pretende colocar números em uma 
discussão que já se prolonga no município. “A ideia é 
transformar uma discussão que muitas vezes fica ape-
nas no campo das opiniões em uma análise baseada 
em dados. Vamos conhecer a ocupação das vagas, a ro-
tatividade, os pontos de maior pressão e as diferentes 
possibilidades de operação. Com essas informações, o 
município terá melhores condições para avaliar o que é 
viável e adequado para a cidade”, explicou.

O coordenador do Settran, José Jayme Figueiredo 
Franco, afirma que a questão não se limita à disponibili-
dade de vagas. “O estacionamento está diretamente rela-
cionado à mobilidade urbana. Por isso, precisamos olhar 
não apenas para a quantidade de vagas, mas também para 
o tempo de permanência dos veículos, a circulação, a si-
nalização e as características de cada região. O estudo vai 
nos dar esse diagnóstico de forma mais precisa”, afirmou.

Acom/PMJM

PREFEITO LAÉRCIO RIBEIRO, secretários e representantes da empresa contratada durante a primeira reu-
nião de trabalho do estudo sobre o estacionamento rotativo
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MÉDICA MONLEVADENSE 
RECEBE HOMENAGEM EM SÃO PAULO
JULIANA MARIA FONTES COSTA CONSTRUIU CARREIRA MARCADA PELA ATUAÇÃO NO SUS, 
TRABALHO VOLUNTÁRIO NA AMAZÔNIA, LINHA DE FRENTE DURANTE A PANDEMIA 
E ATENDIMENTO EM OBSTETRÍCIA DE ALTO RISCO

Existem histórias que crescem longe de onde come-
çaram, mas que, ao se desenvolverem, não perdem as 
raízes nem a essência. A trajetória da médica Juliana 
Maria Fontes Costa (foto) é assim. Depois de sair de 
Monlevade na adolescência, para estudar em Belo Ho-
rizonte, Juliana passou por Alfenas e atualmente está 
em São Paulo. Agora, ela acaba de ser indicada para 

receber a Medalha da Ordem do Mérito das Forças de 
Paz do Brasil, concedida pela Associação Brasileira 
das Forças Internacionais de Paz (ABFIP).

A solenidade está marcada para 28 de outubro de 
2026, no auditório da Universidade Paulista (UNIP), na 
capital paulista. O evento reunirá personalidades civis, 
militares e eclesiásticas indicadas às condecorações. 
Em entrevista ao A Notícia, Juliana conta que a home-
nagem reconhece profissionais que se destacam pelos 
serviços prestados à sociedade, pela ética e pelo com-
promisso humanitário. 

Segundo ela, a indicação levou em consideração 
relatos de pacientes e uma pesquisa sobre sua atuação 
profissional, especialmente no atendimento à população 
da rede pública e a comunidades em situação de maior 
vulnerabilidade.

Para a médica, o reconhecimento ganha um signifi-
cado ainda maior porque está relacionado a princípios 
que acompanham sua trajetória desde os primeiros anos 
de profissão.

RAÍZES
Filha de Raimundo Vitor da Costa e Maria das Gra-

ças Fontes Martins, a saudosa Dona Graça, da Casa 
Forte Imóveis, Juliana passou a infância na cidade, onde 
estudou na Amec e, posteriormente, no então Centec. 
Na adolescência, mudou-se para Belo Horizonte para 
cursar o ensino médio e se preparar para o vestibular de 
Medicina. Estudou nos colégios Promove e Edna Roriz. 
A mudança representou o início de uma nova etapa, mas 
não rompeu os vínculos com a cidade natal, onde vive 
seu pai e onde permanecem muitas de suas lembranças. 
“Nasci e cresci em João Monlevade, cidade pela qual 
tenho muito carinho”, afirma.

Em 2008, Juliana concluiu o curso de Medicina pela 
Universidade José do Rosário Vellano (Unifenas), em 
Alfenas. Posteriormente, iniciou a residência em Gi-
necologia e Obstetrícia no Hospital Municipal Odilon 
Behrens, em Belo Horizonte.

A formação continuou ao longo dos anos, quando 
ela se especializou em Obstetrícia de Alto Risco pela 
Universidade de São Paulo (USP) e em saúde da mulher 
no climatério e na menopausa pela Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp). O desejo de acompanhar a 
mulher em diferentes fases da vida também a levou a 
concluir uma pós-graduação de dois anos em Dermato-
logia Estética pelo ISMD.

EXPERIÊNCIAS
Algumas experiências de vida e em sua trajetória, 

porém, não cabem em certificados. Entre elas está um 
trabalho voluntário de 15 dias na Amazônia, em uma 
comunidade onde, segundo seu relato, o atendimento 
médico chegava apenas a cada dois anos.

Juliana conta que a equipe trabalhou sem energia 

elétrica e sem água encanada, em condições muito 
diferentes daquelas encontradas nos grandes centros 
urbanos. Foi uma experiência que reforçou uma ideia 
que acompanha Juliana desde o início da carreira. “A 
medicina precisa chegar aonde as pessoas precisam 
dela”, afirma.

Outro capítulo marcante da médica foi vivido du-
rante a pandemia de Covid-19. Por dois anos, Juliana 
esteve na linha de frente dos atendimentos, dividindo 
com outros profissionais de saúde o medo, as perdas e os 
desafios de um dos períodos mais difíceis enfrentados 
pela medicina nas últimas décadas. “Foi um tempo de 
medo, perdas e desafios”, relembra.

Para ela, entretanto, aquele período também reafir-
mou o compromisso com os pacientes e com o cuidado 
em saúde. Essa relação com o atendimento público per-
manece como parte importante de sua trajetória. Foi no 
SUS, segundo Juliana, que aprendeu diariamente o va-
lor de olhar para cada paciente com competência, escuta 
e humanidade.

REFERÊNCIA EM GESTAÇÃO 
DE ALTO RISCO

Atualmente, Juliana atua no atendimento de gestan-
tes de alto risco no Hospital Israelita Albert Einstein, 
em São Paulo. O trabalho representa uma nova etapa de 
uma carreira construída ao longo de quase duas décadas 
e marcada por estudo, especialização e experiências em 
diferentes realidades da saúde.

Mas, mesmo atuando hoje em uma das instituições 
de referência do país, ela não desvincula sua trajetória 
das experiências que teve na rede pública e do contato 
com comunidades que enfrentam maiores dificuldades 
para ter acesso à assistência médica.

ESPAÇO SOBRE HISTÓRIAS 
DE MULHERES

Depois da perda da mãe, em 2024, Juliana conta que 
tirou do papel um projeto que há algum tempo desejava 
realizar: o podcast “Almas Femininas”. O espaço, se-
gundo ela, foi criado para dar voz às histórias, às expe-
riências e às diferentes trajetórias de mulheres. Os pro-
gramas “trazem conversas reais sobre temas que muitas 
mulheres vivem, mas poucas conseguem dizer em voz 
alta: maternidade, perdas gestacionais, culpa, carreira, 
corpo, relacionamentos, exaustão, recomeços e a com-
plexidade de ser mulher nos dias de hoje”. O podcast 
pode ser acompanhado pelo Spotify.

O segundo sonho de Juliana é a JF Essência, clí-
nica que será inaugurada em breve, na cidade de São 
Paulo. Segundo a médica, o espaço reunirá serviços e 
terá valores que orientam a sua maneira de cuidar da 
saúde da mulher.

Divulgação
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ARRECADAÇÃO DE MONLEVADE DEVE 
FICAR R$50 MILHÕES ABAIXO DO PREVISTO 
ATÉ AGOSTO, A DIFERENÇA ERA DE CERCA DE R$19 MILHÕES EM RELAÇÃO À PREVISÃO 
E MEDIDAS PARA CONTROLAR DESPESAS JÁ ESTÃO SENDO DISCUTIDAS PELO GOVERNO

A Prefeitura de João Monlevade po-
derá encerrar 2026 com uma arrecada-
ção cerca de R$50 milhões abaixo do 
previsto no orçamento. A estimativa foi 
apresentada durante Audiência Pública 
realizada pela Câmara Municipal na se-
gunda-feira (28), para prestação de con-
tas do segundo quadrimestre do ano, e 
acende um alerta para a execução finan-
ceira do município nos próximos meses.

De acordo com os dados apresentados 
pela Secretaria Municipal de Fazenda, 
até o mês de agosto, a receita efetivamen-
te arrecadada estava aproximadamente 
R$19 milhões abaixo da previsão para o 
período. Para todo o exercício de 2026, o 
orçamento municipal estima uma arreca-
dação de cerca de R$533 milhões.

Durante a audiência, o servidor da 
Secretaria de Fazenda Adilson Arlindo 
Carlos informou que, mantido o compor-
tamento observado até agora, a expec-
tativa técnica é de que a diferença entre 
o que foi previsto e o que efetivamente 
vai entrar nos cofres municipais chegue 
a aproximadamente R$50 milhões até o 
final do ano.

CONTENÇÃO 
DE DESPESAS 

A possibilidade de redução ou con-
tenção de despesas foi um dos pontos 
que chamou atenção durante a apresen-
tação. A economista da Prefeitura, Éri-
ka Rabelo, afirmou que a arrecadação 
vem sendo acompanhada mensalmente 
e que a administração já está tomando 
decisões levando em consideração a 
disponibilidade financeira de cada fon-
te de recurso.

Segundo Érika, as contas munici-

pais permanecem em equilíbrio neste 
momento. No entanto, a Prefeitura não 
descarta a adoção de medidas de con-
tenção de despesas, como já ocorreu no 
ano passado.  Como exemplo, as secreta-
rias municipais passaram a adotar mais 
cautela na solicitação de despesas, com 
orientação para priorizar aquilo que seja 
considerado essencial.

A situação, portanto, não significa 
que o município já tenha determinado 
um corte de R$50 milhões nos gastos. O 
valor corresponde à estimativa de frus-
tração de receita. Conforme apresentado, 
a eventual necessidade de redução de 
despesas dependerá da evolução da arre-
cadação e das decisões que forem toma-
das pela administração para preservar o 
equilíbrio das contas.

PROJETOS PARA 2027
O cenário de queda na arrecadação 

foi questionado pelos vereadores Bruno 
Cabeção (Avante) e Thiago Titó (MDB) 
em relação a projetos que tramitam na 
Câmara e tratam da reorganização da Se-
cretaria Municipal de Assistência Social 
e da criação de cargos.

Érika Rabelo explicou que os projetos 
têm impacto financeiro previsto a partir 
de 2027 e que o encaminhamento anteci-
pado à Câmara está relacionado à elabo-
ração da Lei Orçamentária Anual (LOA). 
Segundo ela, a aprovação dos projetos 
não significa que as despesas serão auto-
maticamente executadas. A implementa-
ção dependerá da existência de disponi-
bilidade financeira e orçamentária.

Parte das medidas, conforme escla-
recido pela economista, está relacionada 
ao cumprimento de determinações do 
Ministério Público e à reorganização de 

políticas públicas. Já os cargos previstos 
para a Assistência Social foram apresen-
tados como necessários diante das novas 
atribuições da secretaria.

AUDIÊNCIA
A audiência pública foi realizada 

para apresentação do Relatório de Ges-
tão Fiscal (RGF) referente ao segundo 
quadrimestre de 2026, em cumprimento 
às exigências da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. O instrumento permite o acompa-
nhamento da situação fiscal do municí-

pio pelo Legislativo e pela população.
Os dados foram apresentados por 

Adilson Arlindo Carlos, da Secretaria 
Municipal de Fazenda. Também parti-
ciparam a secretária de Fazenda, Kari-
ne César; a economista Érika Rabelo e 
a controladora interna, Angélica Dru-
mond. Estavam presentes o presidente 
da Comissão de Finanças da Câmara, 
Vanderlei Miranda (Podemos); e os vere-
adores Carlinhos Bicalho (PP), Maria do 
Sagrado (PT), Revetrie Teixeira (MDB), 
Zuza do Socorro (Avante), Sinval da Lu-
zitana (PL) e Belmar Diniz (PT), além de 
Titó e Bruno Cabeção.  

Acom/PMJM

MONLEVADE previa arrecadação de R$533 milhões em 2026, o que não irá se 
concretizar

VEREADORES MANIFESTAM PREOCUPAÇÃO 
O assunto repercutiu entre os verea-

dores também na reunião de quarta-feira 
(30). O primeiro a expressar receio foi 
Belmar Diniz (PT). “Eu estou muito pre-
ocupado, presidente. Primeiro a questão 
orçamentária que foi apresentada aqui, 
essa questão de R$19 milhões de baixa no 
nosso orçamento e uma previsão de R$50 
milhões no final do ano”, declarou. 

Carlinhos Bicalho (PP) pediu esclare-
cimentos sobre a arrecadação oriunda da 
mineração, em particular, da empresa Be-
misa, e do pedágio na BR-381. Ele afirmou 
que ainda não está claro quais porcenta-
gens dos impostos gerados serão destina-
das a cada um dos municípios aos quais 
a mineradora trabalha: João Monlevade, 
Itabira e São Gonçalo do Rio Abaixo.

Thiago Titó (MDB) foi quem mais 
demonstrou inquietação com o tema. Ele 
contrapôs o mau resultado arrecadatório 
apresentado pelo Executivo com os pedi-
dos de criação de cargos para a reorgani-
zação da Secretaria de Assistência Social, 
alguns criados por força de um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) assinado 
junto ao Poder Judiciário. “No pacotão 
está dando quase 20 cargos. E na audi-
ência pública, eu até perguntei se o mo-
mento era de prudência ou de imprudên-
cia. Foi nos respondido que o tempo é de 
prudência. E fiz a pergunta: será que seria 
prudente ou imprudente a Câmara votar 
mais cargos comissionados?”. 

Questionada, a Prefeitura informou 
que os cargos foram definidos para aten-
der à demanda da Secretaria de Assis-
tência Social, conforme acordado com a 
Justiça, e garantir a estrutura mínima ne-
cessária ao funcionamento dos serviços, 
incluindo cargos de coordenação, de na-
tureza comissionada.

Segundo o Executivo, os recursos des-
tinados à Secretaria já estão previstos no 
orçamento e não podem ser remanejados 
para outras áreas. Parte desses recursos é 
repassada ao município por se tratar de 
programas federais, com parte dos custos 
sendo custeada pela União. A Prefeitura 
acrescentou ainda que, por obrigação le-

gal, a implementação dos cargos não pode 
ser postergada, mesmo diante do atual ce-
nário financeiro do município.

REPASSES EM DIA
A líder do governo no Legislativo, 

Maria do Sagrado (PT), afirmou que os 
repasses mínimos constitucionais foram 
cumpridos pelo município: “Na Educa-
ção, o índice mínimo de aplicação é de 
25%. Nesse segundo quadrimestre (maio 
a agosto), a aplicação teve o investimento 
de 26,96%. Na Saúde, tem-se que inves-
tir o mínimo de 15%. Investiu-se 25,78%. 
A folha de pessoal da Prefeitura tem que 
ser no máximo de 54%. Foram aplicados 
44,91%. E o Legislativo que tem que ser 
no máximo 6%, a folha de pagamento fi-
cou em 2,33%”.

Por sua vez, Sidney Bernabé (PL) afir-
mou a possibilidade de o município enfren-
tar falta de recursos.  “Apesar de aumentar 
o investimento na saúde, na educação e 
outros, provavelmente o governo vai apre-
sentar problemas financeiros”. 

ORÇAMENTO 
A Prefeitura já enviou à Câmara o pro-

jeto da Lei Orçamentária Anual (LOA) 
para 2027. Segundo o texto, as receitas to-
tais estimadas para o ano que vem são de 
R$533 milhões, o mesmo valor que havia 
sido previsto no fim do ano passado para 
2026. As despesas também são estimadas 
em R$533 milhões. Ou seja, mesmo que 
ele não seja alcançado neste ano, está pre-
visto para o ano que vem.

Na justificativa, o prefeito Laércio 
Ribeiro (PT) enfatiza que “a proposta 
para 2027 foi estruturada com foco na 
continuidade dos serviços públicos, na 
preservação das políticas essenciais e na 
adequada priorização dos recursos dispo-
níveis, em observância aos princípios da 
responsabilidade fiscal, da eficiência e do 
interesse público”. A matéria será votada 
em breve.
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15ª SEMANA DA CULTURA E ARTE DO COLÉGIO KENNEDY

A Semana aconteceu nos dias 23, 24, 25 e 26 de setembro, 
com a abertura no auditório do Colégio e o show de coreogra-
fia e dança no Ginásio Poliesportivo, com a participação dos 
alunos do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, Ensino Funda-
mental – Anos Finais e Ensino Médio, além da participação de 
diretores, professores, funcionários e coordenadoras.

Como disse a Diretora Glória em seu discurso de abertura da 
Semana: “O projeto é um bem-sucedido trabalho de várias mãos, 
com bons resultados e satisfação de todos que dele participam.”

O show de coreografia e dança é a coroação de todo um tra-
balho realizado anteriormente, que envolve pesquisa, apresenta-
ção do conteúdo pesquisado e produção escrita em sala de aula, 
criação de vídeos e muita criatividade por parte dos alunos, com 
a orientação e o apoio dos professores e coordenadores. A co-
munidade também participa, contribuindo com os figurinos, os 
serviços de som e imagem e a decoração. É, portanto, um proje-
to bastante completo.

O tema deste ano foi “Música Brasileira e Música de Países 
que Falam a Língua Inglesa”, e o público, formado por pais, 
familiares e convidados, pôde apreciar a beleza e a riqueza 
de músicas que embalam o Brasil e o mundo e que continuam 
emocionando gerações.

MAIS UMA EDIÇÃO DO 
PROJETO, MARCADA 
POR GRANDE SUCESSO!
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15ª SEMANA DA CULTURA E ARTE DO COLÉGIO KENNEDY
Fotos: Divulgação



02 de outubro de 20261010
OP

IN
IÃ

O EDITORIAL

O PODER DE ESCOLHER
Votar não é simplesmente 

cumprir uma obrigação a cada 
quatro anos, como muitos po-
dem pensar. É, na verdade, o 
momento de fazer uma escolha 
que terá consequências con-
cretas na vida de todos, ao lon-
go dos próximos quatro anos. 
Saúde, educação, segurança, 
transporte, emprego, impostos, 
meio ambiente, soberania e in-
vestimentos públicos passam 
pelas decisões de quem será 
escolhido nas urnas.

Por isso, não deveria haver 
espaço para voto por impulso. 
O eleitor tem o direito de co-
nhecer quem pede seu voto e, 
principalmente, de olhar para 
além do discurso de campa-
nha. O que o candidato fez? O 
que defende? Quais são suas 
propostas? Sua trajetória con-
firma aquilo que está prome-
tendo agora? São perguntas 
simples, mas importantes nes-
te momento.

A tarefa ficou mais difícil em 
tempos de redes sociais. Nun-
ca foi tão fácil produzir e espa-
lhar uma informação falsa. Um 
vídeo recortado, uma frase fora 
de contexto ou uma mensa-

gem sem autoria pode ganhar 
milhares de compartilhamen-
tos antes que alguém se dê ao 
trabalho de verificar se aquilo é 
verdade. O eleitor precisa des-
confiar daquilo que parece feito 
sob medida para viralizar.

A Justiça Eleitoral oferece 
ferramentas para consulta e 
fiscalização, mas nenhuma de-
las substitui o cuidado de quem 
recebe uma informação. Antes 
de definir o voto, vale confe-
rir tudo sobre os candidatos a 
quem se deseja confiar o sa-
grado direito à escolha.

Não se pode esquecer que 
o voto é individual, mas seus 
efeitos são coletivos. Por isso, 
escolher bem não significa vo-
tar em determinado candidato 
ou partido. Significa não en-
tregar essa escolha ao pedido 
de terceiros, ou ao que está 
“bombando” nas redes sociais. 
Muito menos ao dinheiro ou às 
conveniências do momento. 
A urna oferece opções diver-
sas. No entanto, a decisão é 
de cada eleitor. Que ela seja, 
sobretudo, consciente neste 
domingo.

COXIA

Cesta de Natal recheada
A Prefeitura de Monlevade abriu processo para comprar 3.040 cestas de Natal 

aos servidores. O valor estimado é de R$1,98 milhão, com teto de R$651,34 por 
cesta. No cardápio, picanha, barriga suína, coração de frango, coxinha da asa e ave 
temperada. Também entram panetone, queijos, salaminho, palmito, refrigerantes, 
sucos, bombons e outros itens. A entrega está prevista em caixa de alimentos e bolsa 
térmica. Muitos consideram essas as melhores cestas entregues aos servidores em 
todas as gestões de Monlevade.

Contenda
Sinval Dias (PL) criticou o atual presidente da República, Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT), pelas declarações sobre a importância de exames em homens e 
comparou que mulheres os fazem desde pequenas. O vereador viu maldade na fala 
e disse que Lula vai acabar com as famílias... A líder do governo, Maria do Sagrado 
(PT), defendeu o presidente, explicando que a fala tinha sido tirada do contexto. Ela 
considerou que Sinval estava sendo “ignorante”, por não interpretar corretamente as 
palavras de Lula. Isso bastou para que outros vereadores partissem em defesa de 
Sinval, condenassem o termo usado por Maria do Sagrado e dizendo-se solidários 
ao colega do PL. 

Sozinha
Uma análise mais perspicaz do episódio aponta que a líder do governo parece 

estar sozinha em sua atuação parlamentar. Nenhum colega a defendeu. Nem 
mesmo Belmar Diniz, que é do mesmo partido dela... 

Dois pesos?
Chamou a atenção que, semanas atrás, o colega de partido de Sinval, Sidney 

Bernabé, foi ríspido com ele durante um debate e, daquela vez, ninguém foi solidário 
com o parlamentar da Luzitana. Dois pesos, duas medidas? Só agiram assim por 
ser contra Maria, a única vereadora na Câmara?

Sem dormir
Para deputados estaduais, federais e senadores, não há segundo turno. As 

eleições se decidem no próximo domingo (4), sem adiamentos. Nenhum candidato 
está com a cadeira garantida e todos terão que batalhar muito pelo voto do eleitor. 
Afinal, o clima de “já ganhou” é inimigo mortal da vitória. 

Curioso
O vice-prefeito de Nova Era, Moriá Benevides, anunciou seus candidatos a 

deputado. Para estadual, ele indica Ana Paula Siqueira (PT), e para federal, seu 
voto vai para Vinícius Diniz (PL). Sim, ele está apoiando uma candidata do partido 
de Luiz Inácio Lula da Silva e outro da legenda de Flávio e Jair Bolsonaro. Alianças 
desse tipo são mais comuns do que se imagina no interior do Brasil.

PROPRIEDADE DA EMPRESA A NOTÍCIA REGIONAL LTDA. CIRCULAÇÃO: JOÃO MONLEVADE E REGIÃO
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PREVISÃO DO TEMPO EM

JOÃO MONLEVADE - MG

28ºC
20ºC  28ºC

04/10/202603/10/2026

02/10/2026

Sol com algumas nuvens. Chove rápido durante 
o dia e à noite.

21º 23ºC C
19ºC  21ºC

06/10/2026

29ºC
18ºC  29ºC

07/10/2026

28ºC
19ºC  28ºC

08/10/2026

27ºC
19ºC  27ºC

18ºC  23ºC

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

05/10/2026

26ºC
19ºC  26ºC

SEGUNDA

TERÇA QUARTA QUINTA

Winston Churchill (1874–1965) foi uma das figuras mais mar-
cantes do século XX, como primeiro-ministro do Reino Unido 

durante a Segunda Guerra Mundial.

“O estadista 
pensa nas 
próximas 
gerações; 

o demagogo, 
nas próximas 

eleições”
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Conforme dicionários de etimologia, a palavra igno-
rância vem do latim ignorantia, derivada de ignorare, 
“não saber”, verbo formado por in-, negação, e gnarus, 
“conhecedor”. O adjetivo ignorante vem de ignorans, par-
ticípio presente do mesmo verbo: aquele que não sabe. 
Originalmente, não implicava estupidez ou arrogância. 
Mas ignorare tinha ainda outro sentido, o de “não tomar 
conhecimento”, que sobrevive no nosso verbo ignorar. Já 
na raiz da palavra convivem, assim, duas ideias distintas: 
não saber e não querer saber. É entre elas que este en-
saio se move.

Hoje, porém, poucas palavras são tão mal compre-
endidas e se tornam armas na boca de alguns. No uso 
cotidiano, ignorância aparece quase sempre como ofen-
sa. Em seu sentido mais elementar, contudo, é apenas 
aquilo que não sabemos. E ninguém escapa dela. Só-
crates fez da consciência da própria ignorância um dos 
fundamentos de sua filosofia, sintetizada na máxima que 
se lhe atribui: “Só sei que nada sei”. Quase dois mil anos 
depois, o ensaísta Montaigne resumiria essa inquietação 
na pergunta: “Que sei eu?”. Ela continua atual, num tem-
po em que tanta gente tem resposta para tudo e curiosi-
dade para quase nada.

A ignorância de que falo aqui, portanto, não é a de 
quem desconhece. Essa é de todos nós. É a ignorân-
cia voluntária, a do “ignorar” no sentido de recusar-se 
a tomar conhecimento: a de quem recebe uma informa-
ção e não a verifica; que encontra um fato e o adapta 
ao próprio entendimento; que não procura a verdade, 
mas argumentos para continuar tendo razão. O desco-
nhecimento pode ser vencido pelo estudo. A ignorância 
voluntária é alimentada pelo próprio sujeito, que, diante 
de uma informação que contradiz sua crença, em vez de 
examiná-la, procura uma maneira de descartá-la. Quer 

apenas confirmar aquilo que já decidiu acreditar.
A pensadora alemã Hannah Arendt, em “Verdade e 

política” (1967), argumenta que a verdade factual é frágil 
diante do poder e que, quando fatos viram opinião, per-
de-se o mundo comum que nos permite discordar sobre 
alguma coisa. Em “As origens do totalitarismo” (1951), ela 
vai além e mostra como regimes totalitários dependem 
de súditos para quem a distinção entre fato e ficção já 
não faz diferença. É o que vemos quando a realidade vira 
matéria-prima de narrativas particulares.

Dessa forma, o ignorante voluntário pode ter uma bi-
blioteca inteira na palma da mão e continuar ignorante 
por escolha. Seleciona as fontes, os cortes que assiste 
e compartilha e até os fatos que considera dignos de in-
dignação. Se a informação confirma suas convicções, é 
verdade; se as contraria, é “narrativa”, “perseguição” ou 
“fake news”.

Por isso, a ignorância seletiva talvez seja uma de 
suas formas mais perigosas. Conhece todos os defeitos 
dos adversários e desenvolve amnésia diante dos erros 
dos aliados, silenciando sobre condutas que condenaria 
nos adversários. Se o acusado é do próprio lado, apare-
cem as explicações, as ressalvas, o contexto e a relativi-
zação. Defende-se quem está envolvido em escândalos 
ou associado a grupos criminosos, desde que esteja no 
campo político considerado correto. O mesmo fato muda 
de nome conforme muda o personagem.

Todos somos ignorantes diante de alguma coisa. O 
problema começa quando fazemos da ignorância uma 
trincheira, até um motivo de orgulho. Afinal, não saber é 
humano. Mas não querer saber é uma escolha. O igno-
rante voluntário não é aquele que não conhece: é aquele 
que, diante da possibilidade de descobrir que está erra-
do, prefere viver na própria ignorância. 

ENSAIO SOBRE A IGNORÂNCIA
(*) ERIVELTON BRAZ

Para quem nasce sem heranças ou privilégios mate-
riais, a educação não é apenas uma escolha acadêmica; 
é o portal da emancipação e da independência. Minha 
trajetória foi construída nessa travessia: da simplicidade 
das calçadas ao conhecimento que me permitiu formular 
políticas públicas, participar da gestão do desenvolvi-
mento econômico de João Monlevade e chegar a arenas 
internacionais de decisão e construção da governança 
global na era da inteligência artificial. Essa experiência 
inspirou minha atual pesquisa, Reverse Public Gover-
nance, com publicação prevista para 2027, voltada a de-
volver dignidade e agência analítica ao servidor público 
diante do avanço de sistemas impessoais.

É com esse duplo olhar — de quem conhece a dure-
za da escassez e o peso de segurar a caneta do Esta-
do — que percebo a exaustão de quem caminha pelas 
ruas. A poucos dias de mais uma eleição, o que se ouve 
não é entusiasmo pelo debate de ideias, mas um esgo-
tamento silencioso. O desgaste acumulado alimenta a 
apatia resumida na frase de que todos os políticos são 
iguais. Esse sentimento não nasce necessariamente da 
ignorância cívica, mas de uma percepção dolorosamente 
concreta sobre nossa governabilidade.

O paradoxo é cruel: para garantir sustentabilidade 
política, o Executivo não enfrenta apenas um Legislati-
vo fragmentado; precisa, muitas vezes, reproduzir essa 
fragmentação dentro da própria estrutura de poder. O 
primeiro escalão transforma-se em uma operação de en-
genharia burocrática na qual é preciso acomodar parti-
dos, interesses e agendas contraditórias. Em administra-
ções locais, de estrutura mais enxuta, esse arranjo pode 
converter secretarias estratégicas em pequenos feudos 
políticos. Pastas públicas passam a servir a projetos in-
dividuais e ambições de grupos de ocasião, rompendo a 
coerência do planejamento e pulverizando recursos.

Quando forças políticas que ontem se enfrentavam 

nos palanques acomodam-se pacificamente no primeiro 
escalão em nome da partilha do poder, o cidadão expe-
rimenta uma espécie de orfandade cívica. O debate de 
ideias parece, então, um simulacro temporário para cap-
turar paixões eleitorais, enquanto a eleição corre o risco 
de se transformar em mero ritual de passagem.

Mas 2026 não pode ser um ano de paralisia. Enfren-
tamos urgências que não admitem retrocesso: transição 
energética, crise climática, disputa geopolítica por recur-
sos estratégicos, terras raras, soberania tecnológica e 
investimentos em ciência e pesquisa. Flertar com o ne-
gacionismo científico ou com o desmonte ambiental sig-
nifica comprometer o futuro. O desenvolvimento local e 
nacional precisa estar ligado à preservação da vida e à 
soberania tecnológica.

Para romper o ciclo de desilusão, é preciso recuperar 
a política como planejamento e compromisso ético. Leo-
nardo Boff nos oferece uma chave importante ao falar da 
Ética do Cuidado. Cuidar não é apenas prestar atenção 
ao outro; é assumir responsabilidade por ele e pelo terri-
tório que compartilhamos.

Na vida pública, isso significa defender metas so-
ciais, transparência, contratos de gestão e a proteção 
técnica das secretarias e do orçamento contra o varejo 
das acomodações políticas. Expor as fraturas de nossa 
engenharia de poder não deve alimentar o cinismo, mas 
provocar responsabilidade.

O voto não precisa ser resignação diante do “menos 
pior”. Pode ser instrumento de cobrança, limite e compro-
misso. A política só recuperará sua legitimidade quando 
abandonar a vaidade dos gabinetes e a simples partilha 
de cargos para assumir sua vocação mais nobre: pro-
teger os vulneráveis, defender o conhecimento e cuidar 
do território comum onde construímos, com coragem e 
responsabilidade, o futuro das próximas gerações

QUANDO A POLÍTICA CANSA OU O CUIDADO DO VOTO
(*) THIAGO HENRIQUE DOS SANTOS

@thi.aguimm

(*) Thiago Henrique dos Santos é 
monlevadense, economista em for-
mação, bacharel em Políticas Públi-
cas, ex-secretário municipal, autor de 
livros sobre governança e pesquisa-
dor em soberania tecnológica

@erivelton_braz

(*) Erivelton Braz é editor do A Notícia 
e fundador da Rotha Assessoria em 
Comunicação
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CHÁCARA no bairro Tanquinho II, 
terreno de 1.470m², todo murado, 
e casa nova, em torno de 300m², 
toda mobiliada, c/porteira fechada, 
piscina c/hidromassagem, pomar, 
documentada, terreno c/constru-
ção averbada, apta para ser finan-
ciada. Tr. 3851-5121 PJ3637

CHÁCARAS em condomínio fe-
chado, perímetro urbano, distrito 
do Jorge, a 20Km de João Mon-
levade, com as seguintes metra-
gens: 1059,36m² /1145,80m² e 
outra c/1036,51m². Tr. 3851-5121 
PJ3637

CHÁCARAS (2) no chacreamento 
Recanto do Vale, perímetro urbano 
de Córrego Fundo, em Bela Vista 
de Minas. Totalmente documenta-
da. Tr. 3851-5121 PJ3637

LOTE c/720m² e 12m de frente 
para 2 avenidas, Getúlio Vargas 
c/Gentil Bicalho. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

APTO no bairro Carneirinhos, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), sala de visita, 
sala de jantar, cozinha, banheiro 
social, área de serviço e varanda. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

QUITINETE no bairro Carneiri-
nhos, c/1 qto c/suíte, sala de visita, 
cozinha conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637

SALA comercial no centro de 
Carneirinhos, c/aprox. 40m², 1 
banheiro, 4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

SALA comercial no centro de Car-
neirinhos, c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-5121 PJ3637

SALAS c/aprox. 40m², na av. 
Wilson Alvarenga. Tr. 3851-5121 
PJ3637

APTO no bairro Sion, 2º andar, c/
vaga de garagem p/carro e moto, 
sala conj. c/cozinha, área de serviço 
separada, 2 qtos, banheiro social. 
R$300 mil. Tr. 3852-6000 PJ982

APTO no bairro Sion, 3º andar, c/
vaga de garagem p/carro e moto, 
sala conj. c/cozinha, área de serviço 
separada, 2 qtos, banheiro social. 
R$300 mil. Tr. 3852-6000 PJ982

APTO no bairro Vale do Sol, c/vaga 
de garagem, 2 qtos c/planejados, 
cozinha c/planejados c/área de ser-
viço integrada, banheiro social, sala 
de estar. R$220 mil. Tr. 3852-6000 
PJ982

CASA no bairro Belmonte, casa e 
quitinete, sendo casa c/3 qtos (sen-
do 1 suíte), sala, cozinha, área de 
serviço, varanda frontal, vaga de 
garagem. Quitinete c/sala/quarto, 
banheiro, área de serviço. R$650 
mil. Tr. 3852-6000 PJ982

CASA no bairro Lourdes, ampla, 
c/5 vagas de garagem, 4 qtos, sala 
de estar, sala de jantar, 2 banheiros, 
cozinha, cômodo posterior c/qto e 
área de serviço. Área externa ampla 
posterior. R$700 mil. Tr. 3852-6000 
PJ982

CASA no bairro Mangabeiras, de 
alto padrão, garagem p/2 carros, 
sala de estar, 4 quartos (sendo 1 c/
suíte), 2 banheiros sociais, sala de 
TV, cozinha, área de serviço. R$700 
mil. Tr. 3852-6000 PJ982

CASA no bairro Paineiras, c/gara-
gem ampla, quintal posterior, casa 

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

03 quartos (01 suíte), sala conjugada com cozi-
nha em conceito aberto, banheiro social, área 
de serviço, elevador e 01 vaga de garagem.
Bairro Alvorada, João Monlevade

Excelente galpão para aluguel, medindo 390m², 
com escritório e 02 banheiros. Próximo à rodovia 
381 e da Avenida Alberto Lima.
Bairro Sion, João Monlevade

03 quartos (01 suíte), sala ampla, cozinha com 
armários planejados, área de serviço, ar-condi-
cionado, 01 vaga de garagem coberta e livre.
Bairro Alvorada, João Monlevade

Aluguel: R$2.500,00 Aluguel: R$5.000,00Aluguel: R$2.500,00
Apartamento Apartamento Galpão

OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Casa Forte
 Imóveis

APTO no bairro Alvorada, ex-
celente, mobiliado, próximo ao 
Centro, oferecendo conforto, pra-
ticidade e ótima distribuição dos 
ambientes. C/3 qtos c/sacadas 
(sendo 1 suíte), banheiro social, 
sala ampla, cozinha c/armários 
planejados, área de serviço, 
ar-condicionado, 1 vaga de ga-
ragem coberta e livre. Tr. 3851-
3596 PJ857

APTO no bairro Alvorada, c/3 
qtos (sendo 1 suíte c/sacada), 
sala conj. c/cozinha em conceito 
aberto, banheiro social, área de 
serviço, elevador. Tr. 3851-3596 
PJ857

APTO no bairro Recanto do Pa-
raiso, c/2 qtos, sala, cozinha, ba-
nheiro, 1 vaga de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857

GALPÃO no bairro Sion, exce-
lente, medindo 390m², c/escri-
tório e 2 banheiros. Localização 
privilegiada, próximo à Rodovia 
e da av. Alberto Lima. Tr. 3851-
3596 PJ857

LOTE no bairro República, 
c/360m², localizado em uma das 
avenidas mais movimentadas 
da cidade, excelente visibilidade 
e fluxo constante de pessoas e 
veículos. Ideal p/empreendimen-
tos comerciais ou p/quem busca 
investir em ponto estratégico, c/
grande potencial de valorização 
e facilidade de acesso. Tr. 3851-
3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

ÁREA de terreno c/559,28m², 
construção de 1 galpão c/150m², 
1 porão de 70m², 1 casa c/2 qtos 
(sendo 1 suíte), banheiro social, 
sala de visita, cozinha e área de 
serviço. Tr. 3851-5121 PJ3637

CASA no bairro Cruzeiro Celeste, 
c/área construída de 133,92m², c/3 
qtos, sala de visitas, sala de TV, ba-
nheiro social, cozinha, área de ser-
viço, garagem e terraço c/estrutura 
metálica. Tr. 3851-5121 PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

Casa São José
Imóveis

APTO no bairro Alvorada, centro da 
cidade, financiável, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala ampla p/2 ambientes, cozi-
nha, banheiro social, área de serviço 
independente, vaga p/2 carros. Cód. 
370. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Industrial, financiável, 
c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro so-
cial, área de serviço, vaga p/1 carro e 1 
moto. Cód. 1992. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro Mangabeiras, financiá-
vel, c/elevador, c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala p/2 ambientes c/varanda gourmet, 
cozinha c/armários planejados, banhei-
ro social, área de serviço independente, 
vaga p/2 carros, prédio c/elevador. Cód. 
4750. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro República, financi-
ável, no Residencial Absolut, c/suíte 
e cozinha. Edifício oferece elevador, 
lavanderia, coworking, rooftop c/vista 
incrível e academia bem equipada. 
Cód. 4602. Tr. 3851-3596 PJ857

APTO no bairro São Jorge, financiá-
vel, c/3 qtos planejados (sendo 1 suíte 
c/sacada), sala p/2 ambientes, cozi-
nha c/armários planejados, banheiro 
social, área de serviço independente 
c/banheiro, despensa, vaga p/2 car-
ros. Cód. 5855. Tr. 3851-3596 PJ857

LOTE em área comercial, área do 
terreno 360m² (plano). Construção 
existente: casa de 97,77m². Ótima 
oportunidade p/investimento comer-
cial ou residencial, c/amplo espaço e 
localização estratégica. Cód. 4771. Tr. 
3851-3596 PJ857
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ALUGUEL

VENDA

PJ 857

Casa Forte
imóveis

Sempre um bom negócio

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

02 Quartos, sala, cozinha conjugada com área 
de serviço e 01 vaga de garagem. Condomínio 
com 02 piscinas e área para churrasco.
Bairro Encosta das Vertentes, Monlevade 

04 quartos, sala, copa, cozinha, 02 banheiros, 
área de tanque, quintal e 01 vaga de garagem.
Bairro Satélite, João Monlevade

01 quarto, sala, cozinha, área de tanque e 
banheiro. 
Condomínio sujeito a alteração: R$170,00.
Bairro Rosário, João Monlevade 

Valor: R$1.500,00 Valor: R$1.300,00Valor: R$1.100,00
kitnete - Aluguel Apartamento- Aluguel Casa - Aluguel

Tradição de bons negócios
Av. Wilson Alvarenga, 1725 - Carneirinhos - (31) 3852-6000

principal c/sala, 3 qtos, banheiro 
social, cozinha c/planejados. Nível 
inteiro c/cômodo c/cozinha. Nível 
superior c/quitinete c/sala, cozinha, 
qto c/banheiro. R$750 mil. Tr. 3852-
6000 PJ982

CASA no bairro Satélite, ampla, 
c/2 pavimentos, c/6 qtos (sendo 1 
suíte), banheiro social, sala conj. c/
copa, cozinha, garagem p/4 carros 
(sendo 1 coberta), porão c/tanque 
p/máquina de lavar. Imóvel c/docu-
mento irregular. Um dos banheiros 
c/aquecedor solar. R$430 mil. Tr. 
3852-6000 PJ982

CASA no bairro Sion, ampla, c/3 
qtos (sendo 1 suíte), banheiro so-
cial, sala, varanda, cozinha, área de 
serviço, área gourmet c/banheiro, 2 
vagas de garagem. R$570 mil. Tr. 
3852-6000 PJ982

CASA no bairro Vila Tanque, ótima 
oportunidade de investimento, ex-
celente localização, c/4 qtos (sendo 
1 suíte), cozinha conj. c/copa, sala 
de estar, banheiro social, área de 
serviço. R$550 mil. Tr. 3852-6000 
PJ982
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ATLETA DE BELA VISTA VENCE 
ULTRAMARATONA DE 1000 KM
MAURÍCIO COSME DAMIÃO FILHO, DE 48 ANOS, PRATICA ATLETISMO HÁ DUAS DÉCADAS 
E MARCA ALCANÇADA ENTRA PARA A HISTÓRIA DESTA EDIÇÃO DA COMPETIÇÃO

Depois de mais de oito dias de corrida, planejamen-
to e resistência física, o ultramaratonista Maurício Cos-
me Damião Filho (foto), de 48 anos, conquistou o título 
geral do 1000kmBRASIL, realizado em São Louren-
ço (MG). Ele, que é natural de Bela Vista de Minas, 
completou os 1.000 quilômetros da prova em 8 dias, 12 
horas e 41 minutos, resultado confirmado oficialmente 
pelos organizadores da competição.

Conforme Maurício, a prova é realizada em um cir-
cuito de 1,5 quilômetro, no qual os atletas precisam acu-
mular a distância determinada ao longo dos dias. Para 
alcançar os 1.000 quilômetros, são necessárias centenas 
de voltas no percurso. O tempo máximo estabelecido 
para a conclusão é de dez dias.

Maurício conta que pratica atletismo há 20 anos e 

que começou participando de provas menores. 
Para ele, chegar ao título de uma competição de 
longa distância representa uma mudança signi-
ficativa em sua trajetória esportiva. “Para mim, 
é um feito e tanto, pois comecei com provas pe-
quenas e não imaginava chegar aonde cheguei”, 
relembra o atleta.

RESISTÊNCIA E ESTRATÉGIA
O desafio não está apenas na distância total 

percorrida. Ao longo da prova, os atletas preci-
sam administrar o esforço durante vários dias 
consecutivos, mantendo o ritmo e lidando com o 
desgaste acumulado.

A prova estabelece pontos de corte a cada 200 
quilômetros. Os participantes precisam atingir as 
marcas de 200, 400, 600 e 800 quilômetros para 
permanecerem na disputa. Depois dos 800 quilô-
metros, segundo Maurício, não há mais ponto de 
corte e o objetivo passa a ser completar a distân-
cia restante até os 1.000 quilômetros.

Para se ter ideia da dificuldade da prova, para 
atingir a meta de 100 quilômetros em um dia, 
por exemplo, são necessárias aproximadamente 
67 voltas de 1,5 quilômetro. Além da distância, 
a duração da prova impõe outro desafio. Os atle-
tas precisam administrar a preparação física ao 
longo de mais de uma semana de competição. No 
caso de Maurício, foram 8 dias, 12 horas e 41 mi-
nutos até a conclusão.

PREPARO 
A preparação para a competição foi planejada 

ao longo de meses. Maurício elaborou uma plani-
lha específica de treinamento ao lado do treinador, 
amigo e professor de educação física Gilvandro 
Mello, com atividades direcionadas às exigências 

da prova. Segundo Maurício, o treinamento foi 
intenso, desde o começo deste ano. Conforme o 
educador físico, o planejamento teve como objeti-
vo preparar o atleta para enfrentar não apenas os 
1.000 quilômetros, mas também o desgaste provo-
cado pela repetição do percurso e pela necessida-
de de correr durante vários dias. “Foram mais de 
oito dias de prova, o que exige uma boa prepara-
ção para chegar a esse resultado”, explicou. Ainda 
segundo Mello, o competidor é muito focado, já 
disputou outras provas e tem um vasto currículo 
com diversos pódios e premiações.

EXPERIÊNCIA

Esta foi a segunda participação de Maurício 
no 1000kmBRASIL. Na primeira, no ano passa-
do, ele terminou a competição na quarta coloca-
ção. Desta vez, conseguiu avançar para o topo da 
classificação e conquistou o título geral. Segundo 
Maurício, o 1000kmBRASIL é considerada por 
ele a maior prova da América do Sul. A compe-
tição é disputada na modalidade atletismo, exclu-
sivamente em corrida, e reuniu atletas do Brasil e 
de outros países, em um desafio de longa duração.

A conquista também ganha significado pela 
trajetória construída ao longo de duas décadas. 
Maurício afirma ser atualmente o único ultra-
maratonista do Médio Piracicaba a competir em 
provas de quatro dígitos, referência à distância de 
1.000 quilômetros. Para ele, o resultado em São 
Lourenço representa, assim, mais um capítulo de 
uma trajetória que começou em provas menores e 
chegou a uma das maiores distâncias enfrentadas 
por atletas de ultramaratona. 

Para continuar levando o nome da região em 
outras provas, Maurício está em busca de patro-
cínio. Empresas e demais interessados em apoiar 
o atleta, através do contato: (31) 97349-9835.

Divulgação/PMSL

MONLEVADENSE CONQUISTA 1º LUGAR NO BOP GAMES, 
UMA DAS PRINCIPAIS COMPETIÇÕES DE CROSSFIT DE MINAS

O monlevadense Gustavo Ferreira Cruz conquis-
tou o primeiro lugar na categoria EVO de CrossFit 
durante o BOP Games, realizado nos dias 19 e 20 de 
setembro, no Mineirão, em Belo Horizonte. A compe-
tição reuniu atletas de diferentes categorias e exigiu 
força, resistência e domínio de variados movimentos.

Praticante e competidor há três anos, Gustavo 
chegou ao evento após meses de preparação. Os trei-
nos foram conduzidos pelo treinador Cristiano Per-
digão, do CrossFit Contagem, e realizados no Box 
Nexxus Training, na região da Castelo Branco, em 
Belo Horizonte. O nutricionista Alan Corrêa também 
acompanhou o atleta.

Gustavo manteve treinos em dois períodos, ma-
nhã e tarde, somando de duas a três horas diárias. A 
alimentação foi planejada de acordo com as necessi-
dades da preparação e chegou a cerca de 4.500 calo-
rias por dia.

Segundo ele, a rotina se justifica pelas caracte-
rísticas do CrossFit, que combina ginástica, levanta-
mento de peso e condicionamento cardiorrespirató-
rio. “O CrossFit tem o bordão de que ‘te prepara pra 
tudo’”, explicou, ressaltando que é preciso dominar 

as três valências: ginástica, endurance e levantamen-
to de peso.

O BOP Games foi disputado ao longo de dois 
dias, com provas pela manhã, à tarde e à noite. Na 
categoria de Gustavo, foram cinco provas, todas com 
diferentes combinações das três valências. Algumas 
tiveram duração maior, enquanto outras exigiram es-
forço intenso em períodos curtos, com a proposta de 
preparar o atleta para diferentes tipos de desafio, sem 
concentrar a competição em uma única habilidade.

A categoria EVO teve mais de 24 trios, segundo 
Gustavo. Ao final das disputas, o atleta de João Mon-
levade terminou na primeira colocação.

Gustavo acredita que o resultado pode ser um mar-
co para o município e afirma que, pelo levantamento 
feito até agora, pode ser o primeiro monlevadense a 
subir ao pódio em uma competição de CrossFit desse 
porte, informação que ainda depende de confirmação. 
Realizado anualmente no Mineirão, o BOP Games 
reúne atletas de diferentes categorias e níveis. Para 
Gustavo, a experiência também é uma oportunidade 
de continuar evoluindo no esporte e buscar novos de-
safios nas próximas competições.

Divulgação

GUSTAVO FERREIRA CRUZ venceu a categoria EVO 
após meses de preparação
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FARMÁCIA DE SÃO GONÇALO 
INICIA TROCA DE INSULINA 

O Ministério da Saúde iniciou 
a transição gradual da insulina 
NPH para a insulina glargina na 
Farmácia Básica do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). A informa-
ção foi divulgada pela Secretaria 
de Saúde de São Gonçalo do Rio 
Abaixo, que detalhou como os 

pacientes do município podem ter 
acesso ao novo medicamento.

Segundo a Secretaria, a mudan-
ça amplia as opções de tratamento 
oferecidas pelo SUS e busca pro-
porcionar mais segurança e con-
forto aos pacientes com diabetes.

Nesta primeira fase, o públi-

co-alvo é formado por: crianças e ado-
lescentes de 2 anos a menores de 18 
anos com diabetes mellitus tipo 1; pes-
soas com 70 anos ou mais com diabetes 
mellitus tipo 1 ou tipo 2.

SUBSTITUIÇÃO
NÃO É AUTOMÁTICA

De acordo com a Secretaria de Saú-
de, a troca da insulina NPH pela glargi-
na não ocorre de forma automática. A 
indicação deve ser feita após avaliação 
médica, considerando as necessidades 
de cada paciente e com acompanhamen-
to individualizado.

A Secretaria informa que a insulina 
glargina apresenta perfil de ação mais 
estável, com duração de até 24 horas. 
Segundo o órgão, isso pode contribuir 
para reduzir o risco de episódios de hipo-
glicemia, especialmente durante a noite. 
A Secretaria menciona ainda a possibili-
dade de um número menor de aplicações 
diárias, o que, conforme o órgão, propor-
ciona mais comodidade ao paciente.

COMO RETIRAR
Os pacientes que integram os grupos 

contemplados poderão retirar a insulina 
glargina na Farmácia Básica mediante 
apresentação da receita médica. Também 
é necessário levar documento pessoal e 
cópia da receita. Quem já utiliza a insuli-
na NPH deve levar a caneta em uso, para 
que seja feita a substituição pela nova ca-
neta de insulina glargina. Os frascos de 
insulina NPH utilizados também deverão 
ser devolvidos.

AVALIAÇÃO
DA SECRETARIA

Para a Secretaria de Saúde, a am-
pliação do acesso à insulina glargina re-
presenta um avanço na qualificação do 
cuidado às pessoas com diabetes aten-
didas pelo SUS, com a oferta de uma 
alternativa terapêutica que busca aliar 
segurança, eficácia e maior comodidade 
no tratamento.

Acom/PMSGRA

OS PACIENTES que integram os grupos contemplados poderão re-
tirar a insulina glargina na Farmácia Básica

PREFEITURA FAZ REPESCAGEM DA 
VACINAÇÃO DE CÃES E GATOS

A Secretaria de Saúde de São Gonçalo do Rio Abai-
xo, por meio do setor de Vigilância em Saúde (Visa), re-
alizará, durante as tardes das sextas-feiras de outubro, a 
repescagem da campanha de vacinação de cães e gatos. A 
iniciativa encerra a etapa da campanha feita no município 
e tem como objetivo garantir a oportunidade de vacina-
ção aos animais que ainda não foram imunizados.

Segundo dados da Visa, as ações realizadas em 
pontos estratégicos de diferentes bairros da cidade, nos 
meses de agosto e setembro, tiveram resultado positivo. 
Até o momento, foram vacinados 2.828 animais: 2.584 
cães e 244 gatos.

Entre os cães imunizados, 444 foram vacinados na 
área urbana e 2.140 na área rural. Entre os gatos, foram 
70 na área urbana e 174 na área rural.

A repescagem ocorrerá nas tardes das sextas-feiras de 
outubro e amplia a oportunidade de participação para os 
tutores que ainda não levaram seus animais para vacinar.

A Vigilância em Saúde destaca que a vacinação é 
uma medida preventiva de proteção da saúde dos ani-
mais e da população, especialmente no controle de do-
enças que podem ser transmitidas dos animais para os 
seres humanos.

Reprodução
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FESTIVAL ENCANTO LEVA TEATRO, MÚSICA,
CIRCO E HISTÓRIAS A SÃO GONÇALO

São Gonçalo do Rio Abaixo recebe, 
até amanhã, 3 de outubro, o “1º Festival 
Encanto – Onde a imaginação sobe ao 
palco”. A programação reúne espetácu-
los teatrais, contação de histórias, mú-
sica, oficinas, circo e dança, ocupando 
diferentes espaços do Centro Cultural e 
da Praça Central. A realização é da Pre-
feitura municipal. O evento começou na 
terça-feira (29), com vários espetáculos, 
shows e apresentações culturais. 

Hoje (2), o festival amplia a ocupa-
ção dos espaços públicos com ativida-
des voltadas à experimentação artística. 
Às 13h30, o Auditório do Centro Cultu-
ral recebe a Cia. Pregaria de Teatro, para 
uma oficina de teatro. No mesmo horá-
rio, na Praça Central, o Circo Gamarra 
promove uma oficina de circo. Às 19h, 
a Cia. Pregaria retorna ao Auditório 
do Centro Cultural com o espetáculo 

“Num Raio de Lua”.

CORTEJO ENCERRA 
O FESTIVAL

O encerramento do 1º Festival En-
canto será amanhã, sábado (3), às 9h30, 
na Praça Central. A programação con-
tará com um cortejo circense e espetá-
culo da Cia. Circunstância, levando ao 
espaço público a atmosfera de fantasia 
e encantamento que marca a primeira 
edição do festival.

Com uma programação diversificada, 
o Festival Encanto promove o encontro 
entre diferentes linguagens artísticas e 
o público, aproximando crianças, estu-
dantes, famílias e comunidade das artes 
cênicas, da literatura, da música e do uni-
verso circense.

Acom/PMJM

O ESPETÁCULO “O Mágico de OZ” foi uma das atrações do Festival

SÃO GONÇALO RECEBE 
1ª SEMANA DO VIOLÃO

Está marcada para o período entre 6 e 8 
de outubro, em São Gonçalo do Rio Abai-
xo, a 1ª Semana do Violão, evento dedica-
do ao instrumento que reúne concertos, 
palestras e atividades de caráter artístico e 
pedagógico.

Realizado pelo Instituto Minas Arte 
em parceria com a Prefeitura de São Gon-
çalo do Rio Abaixo, o evento acontece no 
Centro Cultural da cidade e reúne profis-
sionais de reconhecida atuação no cenário 
musical, incluindo professores e pesquisa-
dores vinculados à UFMG e à UFSJ, além 
luthiers e instrumentistas com experiên-
cia de atuação no Brasil e no exterior.

A programação contempla diferen-
tes possibilidades do violão, com recitais 
solo, apresentações de duos e grupos, 
além de uma importante agenda de pa-
lestras. “A ideia é fazer do violão o ponto 
de encontro entre diferentes experiências 
musicais. Queremos reunir performances 
e diferentes perspectivas sobre o instru-
mento, aproximando músicos profissio-
nais, estudantes e o público em geral”, 
explica o músico Aulus Rodrigues, diretor 
artístico e curador da Semana do Violão.

A programação pedagógica reúne 
palestras ministradas pelo professor de 
música e pesquisador Flávio Barbeitas 
(UFMG), pelo luthier André Carvalho 
e pelo violonista Marco Teruel. Na pro-
gramação artística, o público poderá acom-
panhar apresentações da Camerata de Vio-
lões da UFMG, do Duo Vincens-Maciel, 
Gustavo Zanandrez, Daniel Cristófaro, 
além de alunos do Programa de For-
mação Musical de São Gonçalo do Rio 
Abaixo, em repertórios que percorrem 
diferentes períodos, estilos e possibili-
dades sonoras do instrumento.

CERTIFICAÇÃO
Os participantes que desejarem rece-

ber certificado de participação deverão 
realizar inscrição previamente pela pla-
taforma Sympla. O certificado será con-
cedido aos participantes que cumprirem 
frequência mínima de 75% da programa-
ção do evento, considerando o conjunto 
de palestras e recitais realizados durante 
a 1ª Semana do Violão.

PROGRAMAÇÃO

06/10 – TERÇA-FEIRA

17h30 Palestra com o Luthier André 
Carvalho

18h30 Palestra com Flavio Barbeitas
 

07/10 – QUARTA-FEIRA

19h30 Recital: Camerata de Violões 
da UFMG

20h Recital: Duo Vincens Maciel

08/10 – QUINTA-FEIRA

18h Palestra com Marco Teruel
19h30 Recital: Gustavo Zanandrez

20h Recital: Daniel Christófaro

Acom/PMSGRA

GUSTAVO ZANANDREZ se apresenta 
no dia 08 

PROCESSO SELETIVO PARA 
CADASTRO RESERVA DE 

PROFISSIONAIS DO MAGISTÉRIO

A Prefeitura de São Gonçalo do Rio 
Abaixo publicou, na terça-feira (29), o 
edital que regulamenta a realização de 
Processo Seletivo Simplificado para 
formação de cadastro reserva destinado 
à futura e eventual contratação de pro-
fissionais para o quadro do magistério 
municipal. As convocações ocorrerão 
conforme a necessidade da Secretaria 
de Educação e as condições estabeleci-
das no edital.

Conforme a Prefeitura, o processo 
contempla as funções de Professor PI 
– Ensino Fundamental Anos Iniciais; 
Professor PI – Educação Infantil; Pe-
dagogo; Psicopedagogo; Professor PII 
– Educação Física; Professor PII – Lín-
gua Portuguesa; Professor PII – Mate-
mática; Professor PII – Ciências/Biolo-
gia; Professor PII – História; Professor 
PII – Geografia; Professor PII – Língua 
Inglesa e Professor PII – Arte.

De acordo com o edital, a seleção 
será realizada com base nos resulta-
dos obtidos pelos candidatos na Prova 
Nacional Docente (PND). Poderão ser 
utilizadas as notas das edições de 2025 
e 2026 da avaliação. A Secretaria de 

Educação constituirá uma Comissão 
Especial responsável pela organiza-
ção, acompanhamento e fiscalização do 
Processo Seletivo Simplificado.

Cada candidato poderá concorrer 
a, no máximo, duas funções, que deve-
rão estar de acordo com as opções de 
inscrição realizadas na Prova Nacional 
Docente (PND). Para participar, será 
necessário preencher o formulário de 
inscrição e apresentar a documentação 
comprobatória exigida para cada fun-
ção escolhida.

Segundo a secretária de Educação, 
Lucinda Imaculada de Barcelos San-
tos, a iniciativa busca organizar o ca-
dastro de profissionais habilitados para 
atender às futuras necessidades da rede 
municipal de ensino. As inscrições se-
rão realizadas de 5 a 15 de janeiro de 
2027, exclusiva-
mente pelo site da 
Prefeitura de São 
Gonçalo do Rio 
Abaixo, que pode 
ser acessado pelo 
QR Code:

Acom/PMSGRA
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ESCRITOR DE BELA VISTA CHEGA À SEMIFINAL 
DO PRÊMIO JABUTI COM ROMANCE DE ESTREIA
“A SOMBRA DA MENTIRA”, DE RODRIGO SENA 
MAGALHÃES, ESTÁ ENTRE OS DEZ SEMIFINALISTAS 
DA CATEGORIA ROMANCE DE ENTRETENIMENTO

A literatura do Médio Piracicaba ganha um 
lugar de destaque em uma das principais premia-
ções do livro brasileiro. O escritor Rodrigo Sena 
Magalhães, de Bela Vista de Minas, está entre 
os semifinalistas da 68ª edição do Prêmio Jabuti, 
com seu romance de estreia, “A Sombra da Men-
tira”, publicado pela Editora Patuá, em 2025.

O livro foi inscrito na premiação pela editora 
e selecionado entre os dez semifinalistas da cate-
goria Romance de Entretenimento. A edição de 
2026 recebeu milhares de inscrições de todo o 
país. A lista foi divulgada nesta terça-feira (29) 
pela Câmara Brasileira do Livro (CBL).

Para Rodrigo, a presença entre os semifinalis-
tas ganha ainda mais significado porque se trata 
de seu primeiro livro. “Foi uma grande surpresa. 
Eu fiquei sabendo pelo site do Jabuti. A ficha não 
caiu ainda, mas significa um sonho! Primeiro so-
nho foi publicar o livro e agora vê-lo chegando 
em leitores é outro. Ser semifinalista de um prê-
mio de nível nacional com pessoas de alto gaba-
rito julgando, já é uma grande vitória”, conta.

O LIVRO E O AUTOR
O romance “A Sombra da Mentira” chegou às 

livrarias em 2025 e teve seu lançamento na Festa 
Literária Internacional de Paraty (Flip), em julho 
daquele ano, marcando a estréia do escritor no 
mercado literário.

Contador de formação, especialista em políti-
ca e mestrando em contabilidade pública, Rodri-
go Sena Magalhães encontrou na literatura um 
espaço para transformar observações do cotidia-
no em ficção. A ideia para “A Sombra da Menti-
ra” nasceu, segundo ele, em parte de histórias e 
diálogos que ele ouviu durante viagens de ônibus 
coletivos para Ipatinga, entre a casa e o trabalho.

Conversas sobre relações amorosas, moralis-
mo, preconceitos e contradições humanas foram 
se acumulando até encontrar forma na narrativa. 
O resultado é um romance noir psicológico am-
bientado em Belo Horizonte, que mistura investi-
gação policial, crônica, crítica social e suspense.

Na trama, uma jornalista e cronista se envol-
ve na investigação de uma sequência de assas-
sinatos de mulheres de classe alta. O criminoso 
passa a enviar cartas e estabelece uma relação 
cada vez mais perigosa com a jornalista, enquan-
to a polícia tenta impedir novos crimes que aba-
lam a alta sociedade.

A narrativa também trabalha com o jogo 
entre aparência e verdade justamente uma das 
questões sugeridas pelo título. A obra foi descrita 
pela Editora Patuá como um romance que cruza 
o suspense policial com o lirismo da crônica, a 
informação jornalística e a crítica social. Entre 
as influências do autor estão escritores como Ru-
bem Fonseca, Roberto Drummond e Ernest He-
mingway, grandes mestres do romance, do conto 
e da crônica.

Rodrigo é marido da prefeita de Bela Vista de 
Minas, Samantha Ávila (PSD), pai do Rafhael, 
Benjamin e do Francisco. Ele conta que já pre-
para um segundo livro, inspirado em histórias de 
garimpo na região.

O PRÊMIO
O Prêmio Jabuti foi criado em 1958 e, ao lon-

go de quase sete décadas, consolidou-se como 
uma referência do livro e da produção editorial 
brasileira. A premiação contempla diferentes eta-
pas da cadeia do livro e reconhece autores, ilus-
tradores, editores e outros profissionais envolvi-
dos na produção literária.

Chegar à semifinal já representa uma marca impor-
tante na trajetória de um escritor. Nesta edição, a CBL 
recebeu 4.675 inscrições, distribuídas em 23 categorias 
e quatro eixos: Literatura, Não Ficção, Produção Edito-
rial e Inovação.

PRÓXIMA ETAPA
A disputa até a premiação final ainda terá duas eta-

pas. Dos dez semifinalistas de cada categoria, cinco 
serão escolhidos e anunciados em 14 de outubro. Os 
vencedores serão conhecidos em 27 de outubro, durante 
cerimônia na Sala São Paulo, na capital paulista. Cada 
vencedor de categoria receberá a estatueta do Jabuti e 
prêmio de R$5 mil.

Divulgação


